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.:\ossa Senl:ora da .\t;ilaya 

É o templo d'l'sta invocaçiio um dos mais celebres 
sanctuarios da província ela Estremadura; não pela 
magnil1cc11cia ou grandeza do cdillcio, mas sim pela 
devoçflo popular que alli conduz todos os annos in
numcraveis romagens, vindas de muitas Jcgoas em 
dcrredor. 

Está situada esta cgrrja sobre um oiteiro da mar
gem do sul do Tejo, mas para o interior, a uns 4 ki
lometros de distancia da villa de Aldeia Gallega, a 
cuja matriz pertenrc. 

A origem d'csta fundatflo é uma lenda religiosa de 
antigas eras, que rcíer~ o successo da maneira se
guinte: 

A fonte que se vé dctraz da capella-mór da egreja, 
um pouco para o lado do norte, tinha antigamente 
junto de si uma grande aroeira, que a cobria com a 
sua frondo~a copa. O nome de fonte santa, pelo qual 
era conhecida desde tempos immemoriaes, fazia com 
que muita gente das povoatões mais Yisinhas se va
lesse das suas aguas para certas enfermidades. Pas
~ando a devoção da fontr para a al'\'ore que a assom
brava, começaram a tirar-lh<' a resina, e a applical-a 
á cura das sesõcs, colhendo os doentes muito bons 
resultados. 

Não obstante achar-se a fonte no meio de um des
campado, cercada de mattos e pinhacs, tendo apenas 
ao pé uma pequena e humilde casa, era, pelas razões 
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('xpostas, um sitio roncorrido, quando um dia appa
receu na arocira uma imagem de Nossa Senhora. Di
vu lgada a noticia, cotT<'ram os devotos a venerarem 
a Virgem , e procurando-lhe um Jogar mais couve
nicnte, Jcrnram-n'a para a casa visinha, unde a col
locaram em uma cantareira. 

Á noticia cio apparecimento sucredeu a fama do~ 
mila~res, com que tanto se augmcntou a affiucncia 
cios ueis, que aquelle deserto se viu cm breve trans
formado cm um grande arrayal permanente. Lembra
ram-se então de edificar um templo, onde a Senhora 
fosse mais respeitosamente servida e venerada. 

Acudiram as esmolas com promptidf10, e em quan
tidade tal, que iam satisfazendo todas as dcspczas da 
construcçfro, de sorte que cm pouco tempo se acabou 
a egrcja e se trasladou a imag<'m 1>ara o al tar-mór. 
Porém, no dia seguinte áquelle rm qu1: se fizera a 
trasladação, apparcceu a imagem da \'irgem nova
mente collocada na cantareira <'m QUE.' estiYera até 
alli. Conta a lenda, c1ue tantas vez<'s se repetiu este 
caso, que os devotos, acreditando Sl'r YOntade da Se
nhora ficar no Jogar onde rcc1'b~rn asJ)l'imciras home
nagens d'aquelles povos, resolvrram <'ixai· a imagem 
na cantareira , e mandar razcr outra ;i sua si milhança 
para ser collocada na egr(•ja. Assim se executou, P 
logo o povo princi1>iou a denominar Se11hora a ,Jfoça 
a imagem que se võ na egrnja, e Senhom a Yelha a 
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da canta1·C'ira, cuja casa ficou servindo de 8acristia. I constante influencia sobre a besta, e, depois de ter ful-
A ca11tar1•ira, c~pccie de uicho que ainda 8e usa minado os membros 1·ebeldes com esta ullima e pouco 

nas ca~as pohr<'s para a rollocação do cantaro ou de lisongeira qualificaçr10, enc;HTC'guci a alma de prégar 
outros utt•11silios domesticos, foi augmentada e afor- á sua bruta compan lll'ira os santos princípios de egual-
111o~<'ada pl'los mordomog da :-3enbora em 1623, dando- dade, e de lhe dizl'r que não consentiria ounca que 
lhe fórma l'<'l!Ular de nicho, e fechando-o com vidraça;:. clla, sob o pretexto de ser bipede, tyranuisasse as suas 

A egrC'ja dt• ~o~~a ~enhora da Atalaya foi reformada quadrupedcs col!C'ga~. 
110 scculo pas~ado. E pec1ucna e de sinGcla arcuite- 'friumphou a alma n·c~ta lucta, e as pernas fizeram 
ctura. Tem na fn•nte um espaçoso adro, .d'oode se das tripa:; coraçáo, complicada opcraçflo aoatomica, 
d1•síructam deliciosos panoramas cm dilatadissimo ho- que cu dispcuso a medicina de querer explicar. 
ri~outC' . Oo adro dP~ee-se por uma escadaria de pe- X'cssa noite, por c·ons<'guintc, nüo me afastei dos 
eira, que co1T<'~ponde ao,; tr<'s porticos do tem1>lo, µara meus habitos; o frio cortautc couvidava-mc a deseo
um granel<• t<•rreiro ou praça, que, principiando com torpecer os membros e111·<'gc> lados, e a saboi·car, com 
l 1a~la 11t l' d1•cli 11<', d(•pois ;:;e este11de por terreno plaoo. mais voluptuosidade do que nunca, o indfarcl prazC'r 
Ol'lam o 1<•1TC'iro v;lria~ c·asas que alli se foram con- de um passeio pcdc:;t rc ú frouxa e palt>itante luz das 
struindo durn11tt• o dN·urso do tempo, e cm razf10 da estrcllas, que pareciam tremer de frio na abobada ce
alfluenl'ia de g1•nte que o sanctuario attrahe. ?\o fundo leste, e que se embuçavam até ás canbas nos seus 
do tr1TC'iro, 1•111 fl'entc da cgrcja, ergue-se, á sombra mautos de uevoas. 
de corpulento pinheiro, um cruzeiro sob uma cúpola A 1>ouco e pouco fui -me afastando do 1·cgimcnto; C'm 
de J)('(lra 'ui>te11tada pol' quatro pilares. marcha vae cada um ú Yo11tadP, e o facto de cu pertcn-

E111 tOl'llO d'estc logar·ejo tudo são cbarnccas e pi- ccr ao pclotüo da vanguarda facilitava-me a iligressão. 
nhaC's. Dun111tt' o inverno e o principio da pl'imavcra Lembrei-me do Rob lloy de Waltel' Scott , romanc<' 
ú um si tio qua:4i el'mo, pois que os seus moradores meu prcdilt•cto r ntre todos os cio meu pred ilecto ro
não pa:;sam d1• 25. Pol'rrn, c1 uando cbega o primeiro mancista. Le111IJl'ei-111c d'1•ssa adn1ira1·rl descripçflo de 
domingo d<'pois da Pasd1ocla, todas as cacias süo pou- uma noite fri a e clara nos desílladeiros das mo11ta
ras para tH·<·on11110dar os hospedes. N'esse dia e se- uhas esc:ocezas; Jembrl'i-mc do prazer que causava a 
puintl's cclebra-~e a principal festa da Se11hora da Frank Osbaldí,;to11c o st•u cami11har solitario por cs
,\talaya. ,\ quelle amplissirno terreiro é então togar ses ermos sl'11·ag1•ns, da Sl'nsaçf10 aspcra e agradavcl 
acanhado para c·outer a multiclf10 de poro <1ue alli que llrn produzia o frio picant<' da montanheza ara
corre a acompa11har ou e:;perar o primeiro cirio do gem . Admirei-111e de nrio sentir o mc~mo; porque 
a11110, que me f1•stl'jar a SC'nbora. muitas rezes, leudo e l'ele11do essa deliciosa scc11a, 

~fio $C vc nas \'i~i11 ha11ças de Li:\boa arra~al mais presentira que haria 11'clla muita 1·erdadc. porque me 
con"orl'ido e pittorC'~co, poi:; que a nenhum outro, in- bastara fechar os olhos pal'a me julgar ua posi!;flO do 
cluindo nw~mo o de Xossa :-3enhora do Cabo, acode heroe de Scott, e para scntil' o prazer que ellc sentia. 
gente de mais longínquas terras, e de trajo:> mais Hclanccando os olho,; cm toruo de mim, p<'rcebi 
rnriados. E nf10 sl' limita c::ta animaçflo à praça e qual era o motiro da diO'crcnça das minha:> impressões 
adro da C'gl'<'ja. O,; mattos e pinhaes que circundam e das impressüt'S do a1l'llturoso mo~o .. \ paizagem, 
o sa11ctuario tran~formam-se em \'asto acampame11to, que se desenrolara de um e de outro lado da estrada, 
oudc os alegn•,; ro1m•iros folgam de dia, comendo, to- de1·ia de ser formosa, illumiuada ou pelo fulgor ra
cando, ca11tando C' bailando; e repoisam de noite min- diante do astro diurno, ou p<'lo p<'nsatiro clarào da rai
uoadas hon1:; para recomeçar, ao alvorecer, as suas nua das uoites. )las assim, perdida na sombra, confu
tleYOÇü<'s e folguedos. sa, te11Pbrosa, confrangia o COl'açr10 de c1uem a con-

Dl·~de t'$ta pri111(•ira fun cção annual até ao fim de ou- templarn. Ntio sopra1·a a aragem sêrca e fria que 
tubro :;ucc· Nlt•111-~e as íc,;tas á Senbora da _.\talaya com reYigorisúra o corpo e alig(•inira o C'Spirilo d1• Frank ; 
tflo IJ!'qu(•11os intcrvallos, que !Jem se pôde dizer que mas o ambiente grlido e hum ido eau;;ava-me caleírios, 
é uma Ró Íl'stividade com seis mezcs de duraçüo. \'iutc e crwolria-me a alma em caliginosa t1·istnza . Uma es
<· ci nro cirios alli vf10 11'cstc pt'riodo lerar os tributos tranlra dcsanimaçüo S(' apodcr·ou de mim.; pa1·eceu-me 
da devO!;flO de outras tantas fl'eguczias, que sr. csfor- que os sonhos rO$<'Os do meu fut uro tomavam fórmas 
çarn por solirl'sai1· u111as ás outras aos obsequios que logubres, co1110 o frondoRo arvoredo da estrada se 
re11cl!'111 â Virgem. tra11sfor111ava ao longe cm horrido cortl'jo de phan-

A nos~a gruvura ó cópia de um desenho original cio tasmas, c1ue a ridcntc alvorada da minha juventude 
:;r. Uarbosa Lima, ti rado na occ;1:;ião de uma d'eslas se bada de euvolvt•r n'u111 vóo luctuoso, que no bo
funcçües. O artista tne bom gosto no ponto de vista risonte da cxistcncia ia dissipar-se-nw a ventura, como 
que escol heu, e Ro ube tirar partido do r1uadro aui- se dissipava por entre os ca~trllos de 11u1·ens som-
111ado que ti11ha diante de si. 1. nE Yu.u&~A llAnD-OsA. brias o timido clarr10 da ultima estreita que scintil-
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Xa:' marrha~ <' contra-marchas, que formaram os 
movime11tos cstrategicos d'es~a gloriosa e inoffensh·a 
campanha dt• quinze dias, andou sempre a pé o au
ctor d'este artigo. ltC'f:Í:'to com justo orgulho u'cstas 
paginas l'ilta fatanha, que ha de conquistar para as 
minha~ ti<'l'IHlil a admiraçflo da posteridade. Parecia-me 
que sabon•;Jl'a a:'Rim nwllror, os encantos das esplen
didas p;iizag1•ns que orlam todas as e~tradas do Mi-
11ho. As J!l'l'llª"• <'111 geral, pouco apreciadoras de bel
lezas eamp1•st rcs, nem sempre se confol'mavam com a 
minha opi11ião; m;1s cu, que lêra, haria pouco tempo, 
com 1wovt•i to, a l'oyaffe cm low· de ma. cltambre, ele 
Xavier de Maistre, entendi que a alma devia exercer 

larn no Ct'O. 
SC'oti por traz de mim o tl'opcar de um cavallo. 

Xovo pouto de contacto com o hcroc do romance. 
.\quelles cios meus lei tores, que conhecem essa for
mosa narrati1·a do bardo caledonio, lembram-se que 
foi um ruido similhantc qurm despertou Frank Osbal
distoue das c:ogitações cm que ia emherecido. Lem
bram-se tambrm que o mito que lu<' appareceu era 
o da gentil Diana \"ernon, d'c~sc sym1latbico lypo 
cuja fciçüo original const•guc sobrcsair cspl<'nclida
menle 11a adn1iraYel galC'ria fcminiua dos contos de 
Walter cott. Seria tamhl'm alguma Diana Veroon, 
que 1·iria com a sua mimosa mãosinha arrancar-me 
do abysmo de amargura <'lll que me cngolpbava? Xão 
era. O carall C'iro que pcrturlrnva a minha mcditaç.ão 
solitaria era simplcsmeutc o ci l'Urgif10 ajuda111e do re
gimc11to, o meu bom amigo e talentoso csc1·iptor Cu
nha Bt•llcm . 

Foi com cllc que cu passei as horas mais agrada-



ARCíllYO PITTORESCO, 371 

,·eis da minba viaf?Cm militar. Graças á ma conYCr- 1 de uma d'cssas cantig:is que o~ soldados u~am can
i,:ação amena, auxil~ada por uma memoria frcunda em tar em mard1a, para se di~trahircm do tcdio do ca
anccdotas, <•m poesias e cm citações, alTrontára o can- minho, e lambem para disfarçan•m a fadiga, acertando 
çal:O dr dez horas de marcha, debaixo de um sol o pa-so por esl'C r~tluno monotono. E$sa c·a111ilcna, 
ardPnti5simo_. quando, na ida para GuimarãcR, havia- entoada por centenas de ' 'ozcs, jorrava cm torrentes 
mos percorrido a estrada do Porto a \'ilia Xora de de i:ons pelos bosqur~, pelo· montes, echoaYa lu
Fa111alicf10; juntos tínhamos d:;itado as curiosidades gubremente nos antro$, fuzia e$trrmrcrr a folhagem 

• historiem; da prinwira capital da monarchia; juntos ba- da~ arrorcs, e cnrhia de murmurios cstranbos a som
;-iarnos bramido de indignaçf10 perante o ~arapintado bria solidào da paizagc•m. 
pau de liandcira da torre de nu.~nagrm, onde c::tircra Chegámos a um sitio em que a estrada fazia um 
encerrada D. 'fareja, e perante a não menos sarapin- cotovelo, e onde a ladeira, 11uc ha' íamos ~ubido, ter
tada pia de baplismo do senhor rei O. AIJonso Hcn- minarn n'uma pequena r111i1ll'ncia, 'ér1i1·e do angulo 
ríques: juntos ha1•iamos rulminado um tremendo aoa- formado pela linha asce11dl•n1c da e,;lrada que pcrcor
tbema, digno de figurar n'uma tragcdia gn·ga. sobre rrramos, e pela linha Ul'sccndPnle da que íamos per
a can1ara municipal e collegiada de Guimarües, ana- correr. 
thema que drvia fazer em picado conegos e Y~rea- - Paremos aqui um in~1an1e. di~~e cu a Cunha Ilt'l-
dorcs, se a Provid1·11cia tomasse na dorida conside- lem, e deixemos approxi mar o rPgimcnlo. 
ra~ftO o uo~~o irritado ducuo. P;mímos com C'ITeito; nem ~ó nós til'cmO!' r~~a idéa; 

O c·arallo em c1ur vinha montado Cun ha 13ellem me- o prqur110 grupo, que uos Jll'l•ccdia, Ili rslava já reu
rec<•ria urna d~s1Tipçf10 ('spccial, se cu lil'csse animo nido. Us tambores se111a 1·am -~<· 1•;r, cima da~ caixas, 
de me sentar, como Vol11l'y, n'afJuclla Pahnyra rumi- os porla-machndos, rom as r11or111es harrl'l inas na ca
nanl <', n'aqul'lla rnina íll' quatro p(•s, e se perco- beça, encostavam-se ú boca das C'spingarrlas. poi~trndo 
bessc que o nwn cst1·0 Sl'ria rapaz, con10 o de Jerc- a coronha no chflo. O a1Ti1'iro J>Íl':ll'a lalwco, e pre
mias, de e111oa1· uma serie eh· thr·t•nos lamrntosos que parava-~c para fazer um l'Í~W ITO, c111 quanto o prnsa
i11unda~Sl'Hl de lagrimas as faces dos leitore~. O cn- tivo correi con1c111p l;11·a 1nudame11ll' o hori::onlr. 
1·allo 1•111 ;; i nws1no Pl'll uma lamenla~üo, cujas pu:<- Enlrrtirlo~ a co11rrr:;a1-, pOU!'a all<'11ç;io d(·mos ao 
tulcntas l':'lrophrs <·a111a1•am l'lo<1ucntl'menle as mi:'e- grupo .. \ fi11al, lá ao long'P c·ollll'\;Ul·a1n a appareccr 
rias <lo eaptin•iro, t• as ang:usl ias da fome. Ou ÍOí'!'e as primeira:' filas 110 rrgi 111(•n10. Os ard1oll·~. di;;sl•mi
JIOrque a inOucnria ;:otuma tia paizagrm operasse Larn- nadas por d:ffcrt•nl<·s ponto;:, dn,·;1111 ÚCJLl('lla s<•rpcnle 
JJcm no animo do guapo corcel, que nem seria apre- sinuo;:a e ;:ombria como que 11111 Sl'intillar de p;:ca
ciado pelo llarflo de Carania, ou porque a recordaçào ma::. Era um c;;pectarulo ' 'l•rdadl•iramentP pillore>co. 
das mas d<'i<é(l':Jl:aS l' a approxima1:flo da morte predi;:- Dir-;:c-hia uma 11roti::;:f10 d<• phan1;1sni;1;:, illumim1do~, 
p07.l':<scm o :<<'U l'::pirilo a ~!·rias mc,1itaçüc;:, l' certo no seu caminhai· para o cruzeiro, pclil funclirc phol'pho
<1uc 1·ami11hava ~rmpre C'Olll a calw~a entre as per- re::rencia do;: csquc•lrto.-. 
11as diant<•ira::, opPra1:üo que o fazia trop<·çar ha:>tan- Embe,·eci-mc 11a l'Ontrmpla1:rto 1rr::;a ma;;a lon;:tin
tes rc•z1':<, l' qm' o faria alé rair a um po~o pelo mo- qua, que nrnn~ara por <•111n• a:: anor<>s, fozl•ndo sair 
tiro <':\acttrnu•nle i111 cr::u do qur d1·u Jogar ao banho do etc repente da somlm1, com º" sl'llS l'larüt•$ ambulan
astronomo da faJ,ula, o <1ue prora 1riumpban1cmr111e te::, um tro1u-o, uma ca;:a. uma cruz. Como os e::pe
CJUC um carallo e um a:'lronomo fll ne fait pas deu.e. ctros lumino::o;; do:: 1lwa1ro:<, a~::im apparceiam e dc;:-

~luita;; 1ezC$ <'U julgaria <1uc c:<se Euclides dos gi- apparl'ciam 05 dilTl'rC11lt•s ohjl'l'IO~ illumi11ados. por('$'ª 
netrs S<' l'nlrPg;na á rr:;oluçfto de algum problema, rapida cbamma .. \ ~ 1·<·ZC$ um ligeiro ~opro dl' l'e1110, 
l'e e~:<a~ 1m•di1açüP~ 11f10 ~e de~ala~Sl'fll u'uma $arai- agitando a lnbarcda incou~lnnll' do~ arrhole~. arra11ca-
1·ada de 1·oicrs, co111pl1•1amc11tc im·ompaLi1·eis com a l'U-llws milhar<'~ de fai~ca~. <JLH' l'~'·oaça1am nos arei-, 
dignidade de um matht•matiro. Inclinei-me antes a e c1uc st· perdiam, 1·omo um hando de horboletas de 
:-:uppor qm' c~~as longas horas de my:<trriosa elabo- fogo, na c~pc::sura das tn·ron·~ . 
raçiio faziam grrminar algum a1·1igo politic:o, e que Enlcvado na co11t Pmplatfío d·c~~c pillore~ro pano· 
<·sscs coirl's, trio prodiga1m•11tc cspall1ado~, :::e diri1úa01 rama, 1wm ouvia o que 0$ lllPUS visinho~ dizian1; ma$ 
ft gran11nali('a l' ao s(• 11so commun1, vu l to~ i1wisil'cis o diapa~flo da palC'slra clc•rou-~r mais do que o habi
para nós, mas que as indignadas fC'rraduf'ôls do Cal'allo tual. de fó rma que vol tr i a ealH'ta . 
arliculi~ta ~cntiam in:;1in<'Liran1cnle no l'eio das Irem$. Come~ava a cai r unta c- hura fina , mas frigidíssima. 

Firme n'csla opiniftO, c1nprr1.rnri toda a min ha elo- Parecia que ª" goras de agna se 11os coavnm por en
'JUC' 11eia pam p<'r~uadir a Cu11ha Bclle111, que as es- Ire os póros do corpo, e iam <'ongclar-nos o sangul' 
poradas r as l'hicolada:; di~l rahiriam for~O!'ameute o nas reia~. 
illu5trado ~cnd<•iro das suas elcradas luc-ubraçücs, lu- - )laldita dela !-di"sc um tamhorzilo olhando para 
<:ubraçücs q1w ha,·ia111 foq;o:<anwnll' dr r<>dundar rm be- as calças brancas srm gomma , que jf1 se lhe pegavam 
11dirio da müe-patria, liio fl.'cumla (•1111ult•111os d';iquelle ás p<•rnas. 
:re1wro: 11ut• era ju~lo que• o di10;0 corcel nüo rece- - Para .que Rcnla;lr tu prara, rapaz?- perguntou 
he:'!'l' uniramC'nH• a in:'piraçi10 qu<' <'lle Cunha Bcllcm um porta-machado Yclhotr, <1nc· ~r l'nto~la\ll ú arma 
se <•::forç;n a por lhe i11ornfar cm fôrma de murros. com tanta dignidad<• como um velho pa$10r das era;: 
de:<r:-p<•ramlo jú da profiruidacle da espora unica, e liurolica~ se c1wo~taria ao caja<lo. Tu nr10 lcn" mflc~ 
ria rarinha de marmrl!'iro: que era muito J.l0:'$i,·el O poria-machado, <1111• fallúra, tinha umil bella pb~·
quc C5!"e animal 11wdit:ilrnmlo rht•ga~se a ser ministro sionornia de homt>m. Alto <' gro::::o, po:::<uia uma con
de c::ta<lo, <' qne a indulgl•ncia rom o:- roice:; prr~en- st rUCl:ÜO hrrculca: mas no "<'li t'O:<lo lia-H' claramente· 
tr:< no:: rcs~uardaria taht·z dos roicr;; futuros. Accedcu a nianl"itlf10 dos forte::. As liarha~ f!ri~a lha:> emmoldu
Cunha llelll'm á minha propo~ta, e apl'OU·8e entrcgnndo rtwam umas face:< cavada;:, ond<• hrilharnm dois olho~ 
o carallo ao arrieiro, a 11m·m o i11l!'lligPnte cor1·cl se- tiio lristt•:; e tf10 mrigos ao mr,:mo 11•mpo, que infu11-
guiu com uma do<·ilidade d1· alimaria scmi-ollicia l. diam uma certa vc1wraçf10 all\ 11os !'Cu;; Eu1wriore;: . 

. \ !'sim conn•1.,:t111do, l':<la1amo:: já a uma grande dis- Os 1amliorcs pl•qm•nito:> ;;fio qua!'i sempre os bo<lr:: 
tancia do rPgimt•nro. Co1111urlo, 11:"10 formaramos apesar rmis:::arios do::; regimento;;. Em g<'ral sf10 criados <I<· 
d'isso a guarda aYan~ada; um grupo composto dos todo!", e nf10 r raro que !;il'I arn Lamhcm ele dc$abafo 
oito ou d<·z porla-m:whadoi:;, de dois ou Ire~ tambo- para as iras Mnr<•11tradas dos ~o l d;1dos, que acabaram 
rcs, e <lo Miz po;:suidor do rnedilalil'O ginctr, cami- de so[rcr um l'ilsligo, ou dr rrtt•hcr alguma reprc
nharam a pouea dislanf'ia adiante de nós. Ao long-c, hensüo dos seus offiei:ws . .\las is~o nunca acontecia 
na nossa retaguarda, ouvíamos a toada mclancolica diante cio porta-machado llomüo, a nüo s<' r que o sol-
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dado de mau humor tivesse desejos de provar os mur
ros do colosso. Tratava sempre bem, e até carinhosa
mente, os polll'cs pequenos, e estes, cm compensação, 
tinbam-n'o pelo seu anjo da guarda, e adoravam-n'o 
como tal. 

- Ora para que sentei eu praça, senhor Romão? -
respondeu o pequeno; eu já não tenho pae, minha 
mãe vae-se fazendo velha, e tenho dois irmãos e Ires 
irmfts. 

- Entendo! entendo! - tornou o porta-machado; lá 
em casa nunca tocava ao rancho, e a respeito de dis
tribuição de pão e de azeite, meia volta á direita vol
Yer, aos seus quarteis ordinario marcha. Pobre pe
queno! Mas por que não ficaste tu com tua mãe a 
ajudai-a a ganhar a vida? 

- Ora, sr. Romão, os lavradores não me queriam, 
porque cu era muito pequeno, e então que havia de 
fazer? 

- Fizesses-te ladrão ele estrada, interrompeu o ar
rieiro com um risinho surdo; sempre é melhor que 
andar com a farda ás costas. 

O pequeno olhou pat·a ellc com uns olhos muito 
espantados. 

Este arriciro era um typo, a encarnação do Raguet 
de um dos romances campestres de Jorge Sand, per
sonagem que julguei irll'erosimil em quanto não vi 
com os meus proprios olhos um dos irmüos do mo
delo rivo, por onde prova\•clmcnte a grande escriptora 
íranccza gizou os traços tflo característicos d'esse vulto 
que é o genio mau de um dos seus melhores livros, 
Jeanne. Era o cynico rustico, em todo o esplendor 
da sua diabolita manifestação. Estou que devia ser 
um objecto de terror para as crianças da sua aldeia, 
e um perl'onagt•m lendario, cujas phantaslicas faça
uhas ba,·iam ele ser narradas largamente em torno 
do lar onde crc1.1itasse o magusto, ou á roda da eira, 
á luz pallida da lua, nos serões da descamisada. Era 
impo~sirel que as relhas das choupanas risinha:; o 
náo tin•sst•m nomeado chefe do bruxedo, e marcador 
das rerolutcadoras coutradanças das noites de con
gres::o infernal. 

01• tudo se ria o maldito! Recebia com a maior in
diffcrença as dt>scomposturas pere1rnes dos soldados, 
qut> tiuha111 ;'t uma embirrado com clle, retorquía-lhes 
('Om uma zombaria açarnlada e cnrencnada, como um 
punhal rnalayo, e apanhava depois, com a serenidade 
de um 111art yr, a torrrnte de improperios que desabava 
de uovo cm cima d'elle. 

Nfto era crendeiro nem crente, era uma gar~alhada 
\'iva ! Ironia , sarcasmo e fel formavam aquelle espí
rito, que me deixou uma profunda impressão, pelo 
contrastr que fazia com aquella natureza risonha, e 
com a boa e sincrra gri1tc d'aquellas cercanias. Assim, 
no meio da noite espessa que nos rodeava, sentia um 
vago calefrio, quando escutava aquelle 1iso aspero e 
cortante, que se repercutia nas brenbas e acordava os 
ecbos, que pareciam outros tantos demonios escondi
dos no seio das trevas. 

Quando rompru a madrugada, pude-o ver, e a sua 
physionomia lívida, o seu olhar traiçoeiro, não des\'a
neccram a impressão que me produzira a sua voz Yi
brando, ou antes sih ando como o grito de uma ser
pente no meio da noite. Quando a natureza se ar
rancou das ncvoas que entristeceram a madrugada, e 
enxugou com os primeiros raios do sol os tristes pran
tos do alvorecer, ronio criança risonha e gentil a quem 
se tiram as fai:-.as da primeira infancia, o arrieiro des
apparec·cu, ave 11octurna e agoireira soprendida pelo 
esplendor do dia. 

Nfto o tornei a ver. 
'J'al era o personagem que acabava de dar resposta 

sarcastica ao tambor pequenito. 
- Nfto mangue com a criança, homem, tornou o 

porta-machado no tom grave que lhe era habitual; 

o officio é levado da bréca, é verdade, mas mais vale 
comer os feijões do rancho com honra, do que perús 
com vileza. E depois 1:1 cst:'l a forca á espera. 

- Ora adeus, camarada, respondeu o arrieiro, as
sim como assim, morrer sempre é morrer, e tanto vale 
a corda no pescoço como uma bala nos ossos. E de
pois, um ladrão não é nenhum cobarde. Arrisca-se 
tanto como vossês, e para andar a monte é necessa
rio ser tanto da pellc do diabo como para dar uma 
carga. 

- Que patife! - interrompeu outro porta-machado, 
tambem soldado velho. Ande cu na recruta em ordem 
de marcha trinta dias a 60, se este mariola não foi da 
quadrilha do José do Telhado! Ah! dcsavergonhado, 
se tu estivesses com essas falias na divisão de Bes-
6anha, e o conde das Antas soubesse, não te que
ria estar na pelle. Uavias de tomar o gosto ás chi
batadas. 

- Que está vossa a faltar no José do Telhado? -
tornou o arrieiro com certa emphase, e sem rebater do 
outra maneira a accusaçfto; se o visse aqui diante de 
si, tremia como varas verdes! Aquillo é que era um 
homem! Valente como as armas, e resoluto a mais 
nfto poder ser 1 E vossês porque torna e porque deixa, 
e porque nós a[rontàmos as balas, e sim mais que 
lambem! Jul~am que o José do Telhado tinha medo 
d'cllas? Na Eira dos Moiros vi-o saltar cm cima de um 
destacamento de infauteria 2, e o caso é que os solda
dos, meu amiguinbo, depois de uns poucos de tiros ... 
pernas para que te quero. E cite foi-lhes na piugada, 
com a clavina nas unhas, que fez ,·er bicho :1 tropa. 
E tudo isto para que? para livrar dois dos amigos. 

- Tenho tanta certeza, exclamou um terceiro in
terlocutor, de c1uc tu foste dos que saltaram no des
tacamento, como tenho de que está alli o nosso alfe
res, mais o nosso cirurgião. 

- Enlfto se tu teus essa certeza, tornou serena
mente o arriciro, é porque foste dos que fugiram, 
hein? 

Os soldados, apesar do rancor que nutriam contra 
o seu companheiro de viagem, desataram a rir. O in
terpellado, de iudiguação fez-se vermelho como a gola 
da farda. 

- Ah! mariola, que se não fosse por estar na pre
sen~a dos meus oflic:iaes, cu te cnsiuaria ! Havias de 
trarar conhecimento com a fecharia da espingarda! 
aiba vosR(l, só relhaco, que cu nunca fui do 2; ~en tei 

praça no '16, e cá tenho comido muito pão de muni
ção, e visto a morte mais vezes junto de mim, do 
que de cabellos vossa tem na cabeça. 

- Está bom, está bom, intervim cu, acabou-se. 
E os dois presos fugiram? - continuei dirigindo-me 
ao aniciro. 

- Um d'elles safou-se logo, senhor alferes, mas o 
outro tinha as pernas quebradas pelas balas, não po
dia fugir. E vac então o José do 'l'clhado, que não que
ria que um só dos seus fosse· para a cadeia, engati
lhou a cla"ina, e disse para o rapaz: • Faze o acto 
de contrição•. E quando cite acabou de rezar, des
fechou com elle e estendeu-o morto. 

Um doloroso gemido interrompeu a narração do ar
rieiro. Voltei-me, vi o porta-machado Romão com a 
cabeça rurra, procurando reprimir os soluços que 
lhe estalavam no peito, mas não podendo conter as 
lagrimas que lbe inundavam as faces. 

Espantado d'aquella subita commoção, approximei
me d'elle, e perguntei-lhe o que tinha. 

- i'ião é nada, 111<.'U aferes. Desculpe-me v. s. Isto 
passou, a gente ás vezes precisa de desabafar. O re
gimento já está a dois passos; parece-me que podê
mos ir andando. 

EITectivameute, a luz dos archotes j<.'t projectava um 
frouxo clarão na eminencia onde estavamos. 

(Continua) M. PINDEllO CIIAGAS. 
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ORIGEXS SY~BOLIC.\S D.\ PllOPIUEDADE 

o parodoxo de Prudbon; •a propl"iedade e um 1'0U· 
ho•, eucontra-se confirmado oo espirito dos sym!>olos 
que exprimem a idéa primitiva da propriedade. E nos 
symbolos, como fórma iostinctiva, cujo elemento ca· · 
ractcristico se manifesta oa antitbe~e que a compõe, 
que a humanidade se mostra como 6, no que sente e 
no que exprime. 

A propriedade teve primitivamente uma religião sua, 
era a orientação; o reconhecimento d'clla sustentava
se com a sublimidade augurai do deus Terminu.s. Como 
não existe uma religião sem symbolos, porque todas 

dependem do culto, e o culto é o modo finito de re
velar o infinito do sentimento na vida, é d'aqui que 
partimos para determinar a origem da propriedade. 

Ko direito iudiano achâmos um facto que prova evi· 
denteme!Jte o que asse\'Prámos na abertura d'este 
artigo. 8 a quinta incarnaçüo de Vichnú. Um dia o 
deus da trindade indiatica apresentou-se a um gigante 
que bavia conquistado os tres mundos debaixo da ap· 
pa.rencia. de um anão; Mahabali, o gigante, odiado 
pelos deuses, ao ver o brahmane pequenissimo, o auão 
Vaimana, que lhe pedia só tres passos de terreno 
para !!dificar a sua cabana, concede-lh'os sem difficul
dade. 

Era tão pouco! Mas o anão começa pouco a pouco 

Aloslciro dCl s. Fclix e Sanlo Adri1io 

a tomar umas proporções disíornw~, l' de tal modo, 
que com um passo abrangia toda a ll'tTa, com o ou
tro o ceo, e com o terceiro arnssalla1a o inferoo. Entflo 
)1ahabali, reconhecendo a diYindadP, pro~lr<He ado
rando-a •. Na theo~ooia indica o anflo prodigioso con
serva o nome de Trivikrama, tres pa:::i:os 2. 

É um mytho juridico, cm qur l'xiste a idôa, mas 
rria-se um facto para fazei-a :o;ubsistir, tornai-a com
prehensivel 3. A generalidade ela i<léa ;ic-ha-se nos my
lhos analogos de quasi todos os povos. Com o uome 
de Parasut'âma, na tradi~üo lndiea, \'ichnú pede um 
dia ao Oceano que lbe dé a l<'rra que se estende ao 
longo da montanha, até onde for cair a sua flexa, sym· 
bolo da posse. 

•Que1·es tu ceder-me um pouco <l't~slas praias que 
cobres continuadamente? Quanto mede o tiro, nada 
mais?• O Oceano concede ao deus banido o que elle 
pede, e a fl.exa voa distante duzentas leguas, por toda 
a costa de ~lalabar, que Yichnú assim alcança 1. Ainda 

' CtMss.~n, S\'mbolique ~c1x. 
t Crt•uzcr (d'apré~ Chassan), li\'. 1, e. 111 , Grimm, poesia do Di· 

rci1.o1 is. 
s hsta n0<;uo de mvth. é tle Strauss. 
4 Sonncrnt, Yoyagõ aux lndes, 11, 166; ~lit'twtct, Orig. du Droit 

tlng. 74. 

o mesmo sophii'ma originando a propriC'dad<•: <'~LI' 
modo da OCCllJ)(tfao 1wla lanfa, que i:;~·111bo l i:;a a força, 
apparcre u;:ado 1•ntrc os l'Oma11os: os Ouiritr::, srgundo 
a phrase hrilhante de )Jichclet, arrcml'~am-n'a para 
long<', <' l'lla voa por todo o mundo. 1 

Em Carlha/!O, na .\lil•manba, na lnglatC'rra, 11a Di
namarca, 11a França Sl' de~colJrem no s~ mboli~rno qm• 
rerestia o primitivo dirrilo ,·e5tigios cl'csta oecupa
çi10 sopliistira, t• frequl'ntis~imamrnte nas lt•nda~ da 
egreja. A 11f10 ~<'I' a,;~im, romo havia clla assenho
rear-se dr liio largas temporalidades? 

Um l'ei d;1 Oi11a111arca1 \Valdemar 11 1 red<'u a Sa1110 
André, t'111 ·J 205, toda~ as Ll'rras que ell(\ pod<'~~\' p<'I'· 
correr montado C'lll um fl'angão, tendo nove noitC',; tlt· 
existencia apl'11a,;. em qua11to o doador p<'r1l)anl•c-c~s<' 
no !>anho. O hom do santo soube ha,·<'r-sc tiio iil'lll 
na sua ca\·algada, que se não fizessrm ::ai r o n•i a toda 
a pre::sa cio ha11ho, rllc pl·rcorria lodo o rC'ino ! o llH»· 
mo sucl'ed\•u com . Florcncio e el-rei Dagoht•rto no 
seculo \ ' li. 

Depois da inrn~rio do~ saxonios, um ma1l('rbo com
prou a um thuri11gia110 uma porçflo dr terra que en· 
cbesse o pa11110 da $Ua rapa; depois poil<'risou-a, e, 

• Michctct, ihid. u111, pag. 3. 
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c~pal bando-a a,;sim prlo solo, cobriu uma grande cx
tc11siio. O'aqui 1irara111 os saxonios o pretexto de uma 
atc1uisiçflo legitima, que sustentaram contra o.s thu
riugianos ' · 

U imperador Henrique cedeu a um dos seus cria
dos a terra que cllc podcssc semear com uma certa 
medida dt' ccrnda; dando a mais ampla extensiio á 
couccssi10, o criado semeou apc11as os limites que 
abran~iam uma área immcn~a. <1 uc depois formou o 
condado de ~lansfcld, como refere Grimm, que nota 
uma tradição a11al0ga 110 modo como Luis-le-::lauteur 
alcança o monte Wartbourg. 

Dido, para edificar Carthago, ob1evc 0 terreno que 
podt•:;sc ser cobcrlo com a 1ielle de um boi; depois cor
tou-a t•m correias dclgadissimas, e. estcodeu-as pela 
supcdicie em que levantou a cidade: 

Mercati4uc solum facti de nomi11<' Byrsam, 
Taurino <1ua11tum possc11t circumdare tergo 2. 

O nws1110 1>e11samento reservado apparece cm uma 
tradiçf10 a11glo-saxo11ia da i11va~iio de llengirto e IJersa 
11a Bn•ta11ha; é ainda a pl' lle de um boi cortada cm 
correia:;, uma reslritçflo que jú o velho Esopo prcse11-
tlra 110:; 111odos por que a raposa apa11hou o queijo ao 
COrl'O. 

Elia, rei de Inglaterra, cac rm egual cilada, in
Yeutada pela argui:ia de h•ar, fi lho de .Regnar Lod
brok. Na~ tradi~õc~ de ~l e lusina, llcrtra11, o co11de 
de Poiticrs, 11üo imagi na como 1\aymundo com uma 
pdle de ,.<•ado po~~a abra11gt·r um grande valle 3. 

Conlwcicla hoje a importa11cia dos S}mbolos, como 
a primeira fórma da linguagem, a li11guagem mor
phica, no período cio rnuti~mo da bumauidade, uiio 
parc•t1•rá ta!Ycz despida de Yalor a i11tcrpretaçflo que 
aprt·~cntàmos sobre as origens da propriedade. 

TUEOPUll..O llH.\G.\. 

O mosteiro de S. Felix é um dos monumentos de 
mais remota autiguidade que ha cm o nosso paiz, o 
que equirnJe a dizer-se que a sua origem, se não é 
wteirameotc desco11bccida, é pelo menos muito du
Yidosa. ~a falta, pois, de documentos autbenticos e 
uoticias positivas, YClll as tradiçõt's e conjccturas ser
vir úc fuudamc11to ás oµiniõc:i . Já se vê, portanto, 
que estas Mo de ser variadas, e como vciu metter-se 
uo assumpto o amor proprio íradcsco, pois que duas 
ordeus rctigiosas, a de :)_ Oomingos e a dos c.'Onegos 
rcgra11tes úe ::ianto ,\gostinho, pn~tc11diam para si as 
honras da primeira fu11daçúo, <te um e outro lado so 
aprcscutaram ua liça tão \ale11t1•s campeões, que oão 
é facil <let:idir a qual d'cllcs cabe a palma da vi
ctor1a. 

Mo sendo proprio este Jogar para questões archeo
logicas, e tallllJelll 11úo pcrn111tindo o JJ1 a110 d'csta obra 
que fa!i<lmos cs1c11dal dºaqm%1s divcr,;as oµiniõcs, ex
poremos a tradiçf10, e depois resumiremos a historia. 

Hcfcre a pri111eira, que 110 tempo do domínio ro
ma110 11avia, 110 sitio l'lll que <'Stá ao prescute o mos
teiro, um templo dedicado a Vesta, e por co11s<'guinte 
liabitado e servido por virgens v(•stacs. N'essa cpo
cha o Tejo, c11t1·a11do desalfro11tada111c11tc pelo vallc, 
lrnubava os muros do tc111plo. 

Pela i11vasi10 dos po1·os <lo norte', que derrubaram 
o impcrio romauo, litou c111 ruinu,; a casa das res
tae:> ; e u'estc cstac!o ,;e arhara qua11do alli aporta· 
ram as rl'liquias de :). Fl'iix, e seus companbciros. 
mart)Tes, no a11110 663 da era christi1, reinando na 
llespanba e Lusita11ia l\cccsvindo, um dos ullimos ~o
beranos ,·isigodus, que ti, eram sob o seu sceptro toda 
a Peui11sula lbcl'l!:a. 

:). Fclix, diacono, e o· seus doze companheiro:
paueccram mart)rio na cidade de Uerona, oa t.:atalu
uha, no dia 1 dt• ago,;to do anno ao·t, rei11ando o 
irupc•rador Diodcciano. 

FH.\G~IE:\TOS DE C~I ROTEll10 DE LISBOA \l'XÉDITOJ :\üo se sabe hoje c1ucm trouxe ao Tejo aquellas 
santas relíquias, 11em a razf10 porque foram IHada;: 
ao si tio das rui11as do templo de r esta ; dizem, po
rém, que estas e outras noticias relativas ao m1·;:.mo 

Allll.\0.\1.0ES DE L!SDO.\ 

(Yid. !~'!!· ~1~) 

cnH1..A~. cu"nsBc" E cA:vAnATE oiJJccto, constavam de uns manuscriptos de caracteres 
Os gulmrbios qur $<' estendem enlrc o nordesle e a111igos, cm pergarniuho, que a11dan1m ju111os âs ditas 

lésll', ao sair da tidade, i;f10 mais freseos e ameno;:, rcliquia:i, e que desapparcccram cm tempos tambem 
e de 111uito 111clhores ares qu<' os da margem do Tejo. muito remoto$. 
Entn·ta1110 sf10 mai~ pohl'es de bons ediücios, e st11-o- U povo de Lisboa, já <'nlfio, e dc~d<' mui1os ;rnoos 
hi ;1111 1a111be111 de memorias hi ~to ricas ~e 0[10 fóra o antes recebido no grcmio do chrislianismo, lratou 
mo~lc iro de Cheias, rico de trad ições e YCstigios de Jogo de t•tlilicar cgreja pa1·a recolher as santas rcli
ant iguidadl'. quias 110 proprio local, aonde tiuham aportado. Hc-

Co1n• o vali<• ele Clwlas na direcção de sul a norte, construiu . pois, o templo de Vesta, ou rabl'icou ou
c cm pou('a distanc·ia, olira talrcr. de 1 kilometro, elas tro de 11oro sobre as rui11as d'cst<' , scrvindo-!\C para 
harrC'irns da Crn7. da Pt·drn. Comc!;a junto do Tejo, isso dos ~eus mall'l'Íat•s, e dt•u- lhc a invocaçiio de 
cull'C o~ conn•111os da ~lad 1·e Deus, e de S. Franci$CO ::\. Fclix. Junto da egn•ja foi fundado ao mesmo tempo 
de Xahn•ga::, se 11f10 11uizl1 r111os dar C51e nome ao prin- um mo::;tciro duplcx, i::;to é, de fra des e freiras. 
cipio do vallt', prlo qual tarnbem é conhceido. Esta é a tradi~f10, que pód<' nilo ser exacla , ma;; 

~lui comprido (' largo; na sua maior parle prrfei - que é aceeita1·l' I co1110 ' º<•1·oso111il, e além d'is;:o por
tame11tc plauo; ab1111da11tc de aguas; lodo po,·oado c1uc rnrias lapidas, adrndas ha pouco mais de dois 
de hortas <' poman•s, eom as ~uas casas aln•jando eo- seeulos junto do attual mosteiro, \Cm cm aiJono da 
trc a \Crdura; t• na~ eollinas, que o cercam, graciosa- tradiçüo. 
mcnll• $e111atla~ algumas quinl<J~, (• este Yalie muito .\ul<':>, por(·m, d<• pa~sar111os ú historia, ou diremos 
aprnzin'i, <' offcrc•tl' lindas Yi~ta~ a qurm o contcm- 1 melhor, tahcz, às era:; IJUC 110:; lrgaram documcotos 
pia de <1ualq111•r das allura,; que o dominam. cscr1ptos, eom 11u1• ~e· co111pr0Yam alguns fartos, re-

Qua.-i 110 fim cio rnllc l'l'lWC·S<' o mo~teiro cie S. Fe- gistarrmos aqui uma lt•111la, c·mliora falmlo$a, qut.> 
lix e :)auto Aclriüo, d<> courgas rl'grantes de Santo andam ligada á lradi~i10, e que foi muito popular em. 
Ago~tinbo, e jun10 1frllc o Jogar de Cheias, que se Lisboa e ~eu:; <1tTedor1·s, e ai(· aeecila e 11arrada por 
com11õe de u11~ sNeuta e lantos fogos, com pc·rlo dr alguns dos no:;sos antiquarios como historia rcrda
trrzentas alma~. Prrte11ce e~le Jogar ;i frcguezia de dcira. 
S. llarlholomcu, do Bt•ato Antonio. Emprrga-se uma ,\ lenda é a fabula de Arhille", filho de Tbctis e 
gra11dt• parlt' dos seus 111ora1lores nas fabricas de te· de Pcleo. Conta a myrhologia que os grego:>, pre
cidos e cs1a111paria <1nc al li ha. lendendo r<'l'Olmu· llcl<•na, mptada por P;íris, príncipe 

• Mirht'lt'l, Ori!(ill!'~ d11 llroil., pai{. 81, d"aprüs Grimm. 90. 
• l' i1·g. Enl'i1I. 1, :m. 
s G1 i1111 11, \l i. o )lid11•lc1, 8. n q1wm dc,·cmos principalmente os 

factos t(11e npr~SClll•\111u~, tirados dos seus prufuntlissunos traba
lhos do s)·1nlJOlicu j uric.l ica. 

tro~·ano, consultaram o ornrulo para saber se seriam 
felizes na guerra que in1cntavam contra Tro)'a, o qual 
J bcs 1·espo11cleu que nada <'011S<'guiriam se 11f10 levas
sem comsigo o moço Achillcs, cuja educação era ap-
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propriada a fazer d'clle o mais t'sforçado e vigoroso companheiros que tinham rect'l.Jido o martyrio cm Xi
guerrciro d'aqucllcs tempos. Sobrcsaltada com esta comedia, no reinado do imperador Maximiano. Com 
11on1 a d1·u:;a 'I'bctis, cm razão da pouca edade de a chegada das sa11tas relíquias pas;;ou o mosteiro a 
seu filho, consultou a S('U turno o oraculo ácerca da intitular-se de S. Ft•lix e Santo Adriflo. 
sorte do mancebo, rccchl•ndo cm rt'sposta que o jo- Presume-se que os moiro,;, rcconqui~tando Lisboa 
,·en Acbilles baria de morrer fcrido de uma scua . . \ aos lcourze:;, expulsaram do mo5tl'iro dc Cheias os 
deu:;a, querendo subtrahir o filho ao cruel destino seus babitadorç:;, e co111·1•rtcram a (•gn•ja cm mcs
que lhe fora vaticinado, rc~tiu-lhe roupas de mulJ1er, quita; porquanto el-rei D. ,\lfon::o lll·nriquC$, logo 
e n'cste disíarcc collocou-o t'ntre as donzcllas do paço dcpois de tomar e:;ta cidade 1•m l l 't7, tratou de pu
de Licomedes, rei de CHos. rilicar e rt'::tituir ao culto divino 'a rios templos, que 

Procurando os grl'go:>' d(>scobrir o Jogar em que se os inf'ieis ti11ha111 proíanaclo, e um d'Pllt•s foi o de 
ocrnlta1·a Achilles, e11carregaram d'esta cmpreza Ul~s- Cheias, sendo c1•lchrante o hi::1 o de Li,:hoa, D. Joflo 
ses, que tinha fauna de astuto, e que provou sei-o, Peculiar, e a:::;i:;tindo o $Ohl•ra110 á rt'r1•mo11ia da pu
dcsenea11tan<lo o c:;eondrijo do mancebo, e íazendo rifkai;ão, e ao dc8coh1·i111c•nto e tra~lada1;fto das rcli
com que clle proprio se d<'scobrissc. Para este fim quias, que cstarnm l'lll duas eai~a~ dt• marrnort', as 
apresentou-se 110 !"'!:º d'aquclle sobera110 na quali- quac:> foram collocadas 11a l'ap(•lla-môr, <ll' modo que 
dadc dl' boíari11he1ro. Apparcccram todas as damas ficaram scniudo de altai·l's de S. Fl'lii 1• de Santo 
para wr as ,·ariadas nH•rca<lo1·ias que cllc trazia, e Adriào. 
como cada urna c:;colhcssc o adereço que mais lhe lioi o mo;;tciro rt':;taurado, <' 110Yanwnlt' po1•o•Hlo, 
a11;radava, Achi ll t>s lançou im111edi;1ta111c11lc mão de mas rariam as opi11iút•s úccrca dt~ qm•111 foram os po
u~na espada, que Yi11ha e11t re ª" alíaias femiuis, cm- l'Oaclores. Que ainda conti nuou a ~l' t ' duplex, p1·01ra-H• 
pu11ba11do-a co111 tal dl·seniharaço, e bra11di11do-a com com docu111e11to~; qua1110 â orcl!•111 <pll' tomon posse 
tanto vigor, que, sc111 qut'l'l'I', revelou d'est'arlc o d'elle i11cl i11(11110-11os mais a qu<• s1•ria a dos roucgos 
seu verdadt'i ro sexo. Ulysses cntüo, cstimuhrndo-ll1e rcgranLPS de Sa1110 i\gosLinho, por Sl'J' ll . . \lfonso lll'n
os hrios e a raidad<', faci lnu•111e o persuadiu a acom- riqucs muito seu alfoiçoado, t' ll'r a (',:s<' tempo fun
panhal-o ao cPrco de 'J'roya, 011dc, ao cabo de ruuitas dado o co11Yc1110 de Santa Cruz de Coimbra, e por
proczas, fo i ferido por uma sclla cm um calcanllar, que• o l>i,;1,, de Lishoa, D. Joúo Pl•<·uliar, qm' <·clt•bn\ra 
de qut' Yciu a fall<'cet'. aquclla cernn1011ia da purilil'açfio, ti11ha ~ido M11cgo 

A noi;sa le11da põe Achillcs entre as Ycstacs do tem- regrante e era privado dl•l-rt'i. 
pio de Cheias, cm 1·cz de Sl'J' no meio das doozcllas Deixou o mosteiro d1• Sl'r duph•-;, firaudo u'clle só 
do paço dl' Liconirdcs; e accrescc11ta t(UC cl'este illus- os rcliµ-iosos; nias niio c·onsta o anno cm <(UC isto 
trl' guerreiro proYciu o nome do lugar onde estc1·c oc- sm:ecdcu .. \ ::c•u turno largaram os r<•ligio,;o,; o con
culto, <1ue se licou chamando rnlli: de .lcllilles, depois YCnto para r::te ser haliitaçüo u11iram1•nt1• dP Íl"l'Íras. 
de Acht:lles, 1·om poura corrupçi10, que augmcutando Tambcm :;e uflo ~abe ao rerio a era dºr,:ta mudança, 
com o corrl'I' dos Sl'<·ulos se reduziu a Cheias. mas ~im <1ue no anno dl' 121 U, cm 11ue 1 ra hi:;po 

(l:; no::::os aucton•s que su,:tc•11ta111 a Yeracidarle da dr Lis!Joa U. SuPiro \"iP!.!a:-, ai11da alli 'i\'iam o,; rl'
lenda, allcgam duas 1·azúl'" por fundamcuto: 1.• di- ligioso~. e c1ue íoi c•,-te nw,:mo pn•lado quem P::tah(•
zer llomcro que a deu::a Theti:; c::conclêra seu filho leceu no dito mosteiro a:; ro111·;rns n·grante,; d1· :-\auto 
entre as w:;tal':' dl' um tl•mplo edificado µroximo do Agos1i11lio, reedificando por e"~ª orra,:iüo a c•gn•ja e 
Occauo nos c-onfü1s ela ll11Ta: 2. • cnco11trar-se cm to- conrN1to. 
das as t'scrip1uras <(Ul' tratam do mosteiro ou do si- .\ppan•c·cm, poré111, 11\•.;ta rC'forma as religio::a:' de 
tio de Cheia~. qul•r ~l·jam ant(•riort's á monarcbia, Cheias "lljl'ita,; li oi·<km do111i11ita11a, o qu1' deu fun
quer posteriore,;, o 11011w de mosteiro 01t t:alle de dameuto µara fr. Luiz d<' :-\ou~a, 11a llisloria de S. Do
Achellis. mingos, dizt•1· e "us11•11tar que ('"'"'" J'l'li(.(io~as ('ram 

Deixando r~ta fahula, com a ,qual se rnlretiveram freiras do1ninicana,:, l' 11flo !'01H'ga:1 n•iffa11t!',;. Toda
escripton•s nossos 111ui sisudos, passaremos ú histo- ria não dc11e cau:1ar c,;trnnlll'za <H)Ul'lle faeto ela $U
ria do mosteiro. jeição, lt'mbra11do-11os que a ord('111 do:-; prl·gadm·C's, 

Suppõe·Sl', torno acirna clissl'mos, que a funclaçüo introduxida cm PorLugal 110 lt•mpo do nw11rio11aclo 
do mosteiro se 1·1·alisou ju11tanl<'11 te com a da µri- bispo D. :::>ueiro Vit>ga:-;, attrahiu a ~i. pela l'X!'111plar 
mcira cgrcja de S. lrl'l ix, no a11110 de Christo 665 . obsern111cia da sua r<'gra, a l'stima e dPvoçào do mo
Xflo se sabe ao cl'rto qual fosse a ordem rcligiosu nareha, do5 prelados r do pol'O, çi r<·1111:;1<111cias qm· 
que o povoou. - recommc11dara111 itc sobra uma orde111 para rPfonna-

PaRsados lt8 anuos ~obrcH• iu a invasão dos moiros. dora de outra mai:-; antiga, e por ro11st•gui111<• mcno~ 
É de crt'r que o nio~t<•iro padt•cpssP destruição, e que obscrrantt' do ~eu i11,;tituto. 
os monges til'esscm d!• orcultar as :::antas rcliquias, Desde esta eporha a hi:-toria do lllO:itl'iro dr Cht>las 
cnterra11do-as tall·cz para <1s:;im as lirrarcm de sc1\'ll1 limita-~<' a algumas J'!'l'difh1!,'.il'" parcial'~; aos :\U~
rNluziclas a <'Ín?.as, como o inimigo praliCal'a com to- lo:; e trabalhos que padl•n•ram as <'1)111•µa,; rm 1580 
das as imagens e relíquias de santos que lhe caiam com a entrada do cHrcito hl'"l'ªnhol do rommando do 
nas mãos. duque de Alba, cujo,: ""ldado:: dl•ram dt' 11oi11• as~alto 

Parece que, depois de ~ac-iada a primeira sanha cios ao mosteiro, po;to C(ll(' 11f10 <·011,1•1wi1·a111 Pntral-o; e cm 
infieis, !'Oll~<'guiram o~ mongt•s a conser\'açào do seu 1589 por orn1~ir10 do dt·~ •mbar11m· e i11rn:'ft0 do" in
mosteiro á l'Uilta dt• algum f!'udo, como acontccru glezc~. rindos cm auxilio do prior do t:rato, o que· 
com outro,; conH•ntos. O que é certo é, que nos füt ' obrigou ai; freira,; a r1·íugiar1·111-H' em Li:'!ioa; e ti
do :>l'tulo 1x, tendo $Ído tomada aos moiros a cidade nalnwote ao trn·t•moto d1• 17:>:>, que causou bastante 
ele Li,:boa, por D .. \ffon~o 111, rhamado o .llag110, rei ruína na egn·ja t' no n1o~tl'iro. 
dr L(•ão e das A::turia:;, 1•ra hauitado o mo;tciro dt' .\s prinripacs olm1:< dP n•ro11:'tru1Tf10 depoi:; da fun
Aclwl/is. x·('~SC lll'riodo, porém, di7.t'll1 que, entrando clai;üo da 111011arrl1ia, foram frita,; por ('l-1·1·i U .. \ffonso 
em Li~boa o <·011dt• St•n·ando, <1uc :'t' rernlhia. da llcnriques pPlo:: a1111os de '11 'ti ou 48· pl'IO l,i,;po de 
embaixada a que fóra mandado por D. Affonso, o Lisboa O. ~ul'iro \ºil'ga,;, 1wlos anuo,; dc 12~0 a 26; 
Maguo, ao papa Lrão 111, dc•po,;itúra n'aquelle mosteiro po1· t'l-rci U. )lanut•l 110 pri1wipio do ~!·ruiu ~ 1·1; pela 
''arias 1·eliquias d'e11trc 11111itas <1uc o summo po11ti- ordem, $C1ulo prion•za U. Luiza de :\orouha, no a11no 
fice lhe offercc<'ra, e que c• llc conduzia para Lcflo. As de 1604; e pela nw~ma ordem, eom auxí lios do go
reliquias <1ue t'lle doou ao dito mosteiro eram de Santo rerno, em 175G e 57 para reparar os estragos do tcr
Adriflo, de sua mulhl'I' Santa Xathalia, e de mais onze , remoto. 
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De todas estas rccclificaçües, ft'itas, segundo o nosso 
costum<', sem se attcnder á conservação da harmonia 
na architcctura , resultou o edificio que remos agora, 
grande, irregular, desata\'iado de oruamentos, e mos
trando apenas cm algumas pequenas partes vestigios 
da sua antiguidade. 

A E>grcja conscn·a da r<'edificação de D. :\lanuel o 
seu lindo portal, de que falli1mos em outro togar t. 
:'lo interior sómt'nte 6 rica ('m obra de talha doirada, 
com que se guarnecem as capellas. 

As relíquias cios santos martyres, paclroeiros cio con
vento, foram tiradas elas suas caixas ele marmorc em 
J 604, e sendo mettidas cm vinte e seis meios cor
pos ele santos, obra de boa esculptura, que mandou 
fazer a priorcza D. Luiza de Noronha, trasladaram-se 
para dois altares collateraes ela capt'lla-mór, ficando 
ca<la um guarnecido com treze meios corpos. No do 
lado da epistola, declicado a Santo Aclrião, acham-se 
as reliqnias d'cste martyr, de Santa Natbalia, e mais 
onze companheiros. Junto d'este altar vêem-se duas 
lapidas com as seguintes inscripç.ões: 

Este convento é de conegas regrantes de Santo Agos
tinho por esol'iptw·as antiq1ássimas. Foi casa das 
vestaes antes da vinda de Christo Nosso Senhor, o 
que se vé pelos vestígios de 71edras que esteio na crasta 
velha, e pelo ci717JO de Julia Flaminea, e ara das ves
taes, com o buraco da urna do igne perpetuo. Assim 
que se acha sei' reedificada esta capella quatro vezes, 
11ma em tempo das vestaes, outra na primitiva egreja 
de llespanha, e duas depois . 

. \ outra inscripção, diz: 
Fidelissimo ac illvictissimo XP! DNI .lfai·tiri Adri

ano et Natalie, uxori ejus aliis que undecim sociis, 
qui sub illaximiano val'io torme11torum genere oc
cubuere, quo1wn corpura ante Alphonsum p1·imwn 
Portuyali;e Regem hic quiesrunt, hoc altare dica
/um est. 

Em vulgar qu('r dizer: Dedicou-se e:>te altar ao fi. 
delíssimo e iuviclil'simo marl,'r de Christo .:\osso Se
nhor Aclrir10, e Nathalia, sua' mulher, e outros onze 
companheiros, os quaes, imperando ~Jaximiano, fo. 
ram mortos com varios generos de tormentos, cujos 
corpos descançam n'este togar antes de D. Atronso pri
meiro rei de Portugal. 

No altar do lado do evangelho, consagrado a S. Fe
lix, estão as relíquias d'este santo, e dos seus doze 
companheiros. Tambem tem junto d'elle duas lapidas 
com as inscripçOcs que se seguem: . 

Esui ca.vella se 1·ecdificou em tempo do fllustris
simo Senhor D. Miguel de Castro, Arcebispo de Lis
boa, Prelado d' est<i casa, com 01ijo governo foi sem
pre administrada antes dos reis de Portugal, como 
se vê de tmi cippo feito na ern do S. de mil, e das 
armas de EtRei Wamba, que 1·epartiu os bispados em 
Hespanha, o que tudo se achou n'esla reedificação, 
com nli11as de 11111 caes de enxelharia, onde desem
bm·camm estes Santos martyl'es, pm· este valle ser 
mar. 

i"ia outra lapida !é-se: 
Bealissimo Xpi Dni ,Jfartiri Felice Diacono, aliis 

que x11 illarliribus qui impiol'um gladiis sub Diocle· 
oiano occubuenmt, quol'um corpora hic jacent, ante 
Alplwnsum 1 Portug. Regem, hoc altai·e est dicatum. 

Diz em portuguez: Este altar se dedicou ao beatís
simo martyr de Christo 'osso Senhor Felix diacono, 
e a outros doze companheiros, que foram mortos pe
los tyrannos, sendo imperador D1ocleciano; cujos cor
pos aqui jazem sepultados antes do tempo ele D. Af. 
fonso primeiro rei de Portugal. 

l~stas quatro inscripçües foram mandadas collocar 
alli pelo arcebispo D. Miguel de Castro no anno de 
1604, cm que se fez a lraslaclação das relíquias, com 
assistcncia do mesmo prelado. As duas inscripçõcs 

' Vid o gravura o orligo o pag. 213 d'csto volume. 

em latim referem-se ao descobrimento e trasladação 
das relíquias no tempo e cm presença de D. Alfonso 
Henriques, como acima narrámos. 

Existem ainda as laµidas commemoratirns do pri
meiro deposito das santas relíquias n'aquclle togar. 
Acharam-se enterradas, e depois foram embebidas na 
parede. A que diz respeito a S. Fclix 6 a seguinte: 

É uma pedra de forma circular de marmore aver
melhado. .\cha-se partida quasi pelo meio . . \ inscri
pção, posta cm migar, reza assim: Em os idos de de
zembro de 703 (J 3 de dezembro de 665 da era de 
L:hristo) se fe:: o deposito de S. Fclix, de boa memo
ria, martyr do i·crdarleiro Deus. 
~a parle superior ela lapida vê!em-se as duas letras 

gregas, alpha e ome9a, e no centro d'ella o P com o 
x ou cruz atraressada, que é a allbrcviatura do nome 
de Cbristo. Como a alpha era a primeira letra do 
abecedario grego, e a omt'ga a ultima, designavam 
por este modo que Jesus Christo era o principio e o 
fim de todas as coisas. Comc~aram os godos a usar 
d'este emblema nas sepulturas dos catholícos para as 
distinguir das dos herejes Arrianos, que negavam a 
Santíssima Trindade, e por conseguinte que Jesus 
Cbristo fosse egual ao Padre Eterno, e constituísse 
com clle e o Espírito Santo uma só pessoa. 

Estes emblemas, pois, e os caracteres romanos pro
vam a antiguidade da inscripçflO, por quanto aquclles 
deixaram de se usar d('pois da invasüo dos moiros, 
e estes tambcm então começaram a ser substituídos 
pelos caracteres gothicos. 

A outra pedra, lambem de forma redonda, está par
tida pelo meio, restando só a metade superior, como 
abaixo se va. Os emblemas que a outra cont6m não 

se divisam n'esta. Esta inscripção era relativa, pro
vav~lmentc, ao mart)'r Santo Adrião e seus compa
nheiros. 

(Cooiioua) 1. DE Vn.llENA BAnnosA. 

Usboa-'typognphia de Ctstro lrmlo-rua da Boa·Vi1tt-palacJo do condt de Sampaio 


